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Resumo 

Corpos d’água, tais como as lagoas, são ecossistemas que desempenham funções ecológicas, 
econômicas e sociais e estão diretamente relacionadas à qualificação de uma cidade. Entretanto, 
devido, principalmente, ao crescimento desordenado e intenso das áreas urbanizadas, esse 
ecossistema tem sido alvo de frequentes intervenções antrópicas. Diante disso, torna-se 
fundamental a aquisição de dados espaciais como subsídio na análise do comportamento do uso e 
ocupação do solo de áreas destinadas a conservação ambiental. Este estudo buscou identificar, 
através da análise comparativa e interpretação visuais de produtos advindos de serviços de 
aerofotogrametria, as mudanças na cobertura do solo ocorridas entre os anos de 1974 e 2016 na 
Zona de Conservação de Corpos d’Água (ZCA) em volta da Lagoa Olho d’Água, localizada no 
bairro de Barra de Jangada, no município do Jaboatão dos Guararapes-PE. Ao longo desses 42 
anos, os resultados apontaram para um aumento de 34,52% de área antropizada na região estudada. 

 

Palavras-chave: Aerofotogrametria; Intervenções Antrópicas; Lagoas; Uso e Ocupação do Solo 

 

 

Abstract 

Bodies of water, such as lagoons, are ecosystems that perform ecological, economic and social 
functions and are directly related to the qualification of a city. However, due mainly to the 
disorderly and intense growth of urbanized areas, this ecosystem has been the target of frequent 
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anthropic interventions. Given this, it is fundamental to acquire spatial data as a subsidy in the 
analysis of the behavior of land use and occupation of areas destined to environmental 
conservation. This study aimed to identify, through the comparative analysis and visual 
interpretation of products derived from aerial photogrammetry services, the changes in soil cover 
occurred between 1974 and 2016 in the Waterbody Conservation Zone (ZCA) in around the Olho 
d'Água Lagoon, located in the neighborhood of Barra de Jangada, in the municipality of Jaboatão 
dos Guararapes-PE. During these 42 years, the results pointed to an increase of 34.52% of 
anthropized area in the studied region. 

 

Keywords: Aerophotogrammetry; Anthropogenic Interventions; Lagoons; Soil Use and 
Occupation 

 

1. Introdução 
 

Corpo d’água ou corpo hídrico é uma denominação genérica para qualquer manancial 
hídrico (ANA, 2013). Dentre os variados tipos de corpos d’água estão incluídas as lagoas 
que, o IBGE (2015) define como uma depressão de formas variadas, principalmente 
tendendo a circulares, de profundidades pequenas e cheia de água doce ou salgada. Este é 
um conceito semelhante ao retratado por Ivanoff et al (2012), que afirmam que lagoas são 
corpos aquosos relativamente rasos, separados do oceano por uma barreira ou, em alguns 
casos, conectadas ao oceano por um ou mais canais restritos. Para Assis et al (2013) : 

As lagoas são ecossistemas aquáticos que possuem diversas possibilidades de uso: pesca, lazer, 
turismo, etc., bem como, pela sua própria função natural, formam um sistema de controle de 
inundações, também podem ser utilizadas como reservatório de água doce ou como meio de 
drenagem.  

Entretanto, devido, principalmente, ao crescimento desordenado e intenso das áreas 
urbanizadas, o referido ecossistema tem sido alvo de frequentes intervenções antrópicas. 
Essa forma de agressão provoca uma série de problemas para a fauna, a flora e, 
concomitantemente, para a população residente em suas proximidades (ASSIS et al, 2013). 
Nesse contexto, transcende-se a necessidade do uso de técnicas para o auxílio da 
implantação de melhorias na questão ambiental. 

O Geoprocessamento é um ramo da área do conhecimento conhecida como Geomática e 
engloba o total conjunto de técnicas ligadas à informação espacial, quer seja no tocante a 
coleta, armazenamento, tratamento e análise, bem como uso integrado desses dados 
geográficos (MEDEIROS, 2012, p. 04).  

Neste sentido, essa ferramenta, conforme Padilha et al (2016), torna-se primordial para 
as etapas de levantamento e processamento de informações relacionadas à questões 
ambientais, pois facilita a integração de dados espaciais e permite propor alternativas para 
diminuir impactos identificados no ambiente (SENA et al, 2012), tais como as regiões que 
constituem o entorno dos corpos d’água. 

O objetivo do presente estudo foi identificar, buscando evidenciar a importância da 
utilização da ferramenta do geoprocessamento, as ações antrópicas ocorridas na cobertura 
do solo da Zona de Conservação de Corpos d’Água no entorno da Lagoa Olho D’Água, no 
bairro de Barra de Jangada, no município do Jaboatão dos Guararapes/PE, nos períodos de 
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1974 e 2016, através de análise comparativa e interpretação visuais de produtos 
fotogramétricos disponíveis. 

 

1.1 Estudos semelhantes 
 

A tecnologia do geoprocessamento permite ser utilizada para os mais diversos fins. 
Existem inúmeras metodologias desenvolvidas para serem aplicadas nos mais diferentes 
setores (RUTHES, 2012). Considerando a especificidade abordada neste estudo, foram 
encontradas aplicações similares cujo desenvolvimento serviu como embasamento para 
comparação deste trabalho. 

Melo et al (2018) analisaram as alterações ocorridas no uso e ocupação da terra no 
Complexo Estuarino Lagunar Mundaú-Manguaba, localizado na costa de Alagoas, nos 
anos de 1987 e 2017. Para isso, fizeram uso do sensoriamento remoto e geoprocessamento 
nas técnicas de interpretação das imagens, através de software de sistema de informações 
geográficas (SIG).  

Neste contexto, Mesquita et al (2012) analisaram e mapearam os tipos de uso e 
ocupações da Área de Preservação Permanente (APP) da lagoa do Uruaú, localizada no 
município de Beberibe/CE. Esse estudo foi desenvolvido por meio da análise das 
modificações impressas na paisagem e de técnicas de geoprocessamento para elaboração 
do mapa de uso e ocupação da área.  

Santos et al (2012) utilizaram-se das técnicas de geoprocessamento a fim de se obter 
uma análise mais detalhada e precisa do monitoramento de áreas verdes nas imediações da 
Lagoa da Paixão, Salvador/BA. Os autores fundamentaram seu estudo a partir de imagens 
espaciais compreendidas do ano de 1959 até 2006 e analisaram as consequências e os 
impactos gerados nesse intervalo de 47 anos à localidade. 

Macêdo e Melo (2013) analisaram os impactos ambientais, decorrentes das ações 
antrópicas, sobre as Áreas de Preservação Permanente da microbacia do riacho do Tronco, 
Boa Vista, PB. Eles elaboraram os diagnósticos ambientais utilizando técnicas de 
sensoriamento remoto e chegaram a constatar o intenso desmatamento dessas APPs. 

Silva et al (2013) também demonstraram a importância na utilização da ferramenta 
geoprocessamento, através de sensoriamento remoto, realizando uma análise multitemporal 
em dez anos (2001 a  2011) do us o e cobertura do manancial Alagados, Ponta Grossa-PR. 

 

2. Metodologia 
 

2.1 Área de estudo 
 

O município do Jaboatão dos Guararapes está situado na região litorânea do Estado de 
Pernambuco e faz parte da Região Metropolitana do Recife (RMR), conforme mostra a 
Figura 1. Limita-se com Recife ao norte, Moreno a leste, São Lourenço da Mata a 
noroeste, Cabo de Santo Agostinho ao sul e com o Oceano Atlântico a leste, ocupando uma 
área total de 258,694 km² (IBGE, 2018). 
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Figura 1: Localização do município do Jaboatão dos Guararapes. Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Jaboatão dos Guararapes, de acordo com a CPRM (1997), está localizado numa região 
que, segundo a classificação de Köppen, apresenta um clima tropical úmido (AMS’). 
Possui temperatura média anual de 26° C, com uma mínima de 18° C e uma máxima de 
32° C. O ritmo de chuvas é definido por um período em que elas desenvolvem-se entre os 
meses de março a agosto (outono-inverno), com pluviosidade máxima e mínima mensais 
de 270 mm e 140 mm, respectivamente e média anual de 1.500mm. A precipitação 
máxima ocorre durante o período de inverno. 

A área de estudo é constituída pela Zona de Conservação de Corpos d’Água (ZCA), 
definida na Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo do município (Lei Nº 
972/2013), inserida no bairro de Barra de Jangada, limitando-se do canal Olho D’Água à 
fronteira do bairro de Candeias, como retrata a Figura 2. A escolha dessa região se deu por 
possuir características físico-geográficas relevantes para a conservação da biodiversidade 
local e da qualidade climática e paisagística do município (JABOATÃO DOS 
GUARARAPES, 2008).  

A importância das regiões destinadas a conservação ambiental é evidenciada por Góes e 
Ribeiro (2018) . Para os autores essas regiões têm como objetivo:  

A contenção da ocupação urbana irregular; proteção dos recursos hídricos superficiais e 
subterrâneos; contenção da expansão urbana sobre áreas de interesse ambiental e de proteção e 
recuperação dos mananciais hídricos e áreas de produção agrícola sustentável. 
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Figura 2: Localização da área de estudo. Fonte: elaborado pelos autores. 

 

2.2 Materiais e métodos 
 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram adquiridos elementos da cartografia básica 
municipal, tais como: delimitação dos bairros, zoneamento e drenagem do município do 
Jaboatão dos Guararapes no formato shapefile, disponibilizadas pela Prefeitura do 
Município do Jaboatão dos Guararapes (PMJG). Também foram adquiridos produtos 
fotogramétricos datados de 1974 e 2016 nos formatos JPG e GeoTIFF, respectivamente, 
com o objetivo de serem comparados para que assim fosse efetuada uma análise e 
interpretação visuais das ações antrópicas na cobertura do solo da área de estudo. Para o 
ano de 1974, foram utilizadas ortofotocartas, cedidas pela Agência Estadual de 
Planejamento e Pesquisas de Pernambuco (CONDEPE/FIDEM), oriundas de um serviço 
de aerofotogrametria. Esse material foi georreferenciado, a partir de suas coordenadas 
indicadas, e mosaicado a fim de obter uma única imagem da área de estudo. Acerca do ano 
de 2016, foi utilizado um mosaico de imagens advindas de um recobrimento 
aerofotogramétrico, porém cedido pela PMJG. Todos esses materiais foram manipulados 
no software livre QGis (Versão 2.18.22) em coordenadas UTM no Sistema de Referência 
Geocêntrico para as Américas (SIRGAS).  

As análises de comparação e interpretação visuais foram fundamentadas na observação 
das transformações ocorridas através das agressões antrópicas, ou seja, das áreas edificadas 
e pavimentadas sobre as áreas naturais, tais como: corpos hídricos, vegetação e solo 
exposto. Após a definição dessas categorias, embasadas nas referidas análises visuais, 
foram confeccionados os mapas temáticos de cobertura do solo da região de estudo para os 
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anos de 1974 e de 2016. Para delimitação dos alvos em estudo foi criado no programa uma 
camada, no formato shapefile, do tipo polígono para cada categoria. Após serem definidos 
os polígonos, foi possível, então, calcular suas referidas áreas e analisar as modificações 
ocorridas em cada categoria na região de estudo. Para estas características observadas na 
fotointerpretação foi elaborada uma tabela no software Microsoft Excel (Versão 14.0) 
contendo os valores, em termos de medidas de superfície, do que foi alterado em função do 
tempo, anteriormente determinado, entre a quantidade de áreas edificadas, áreas 
pavimentadas, corpos hídricos, solo exposto e vegetação. 
 

3. Resultados e discussão 
 

A partir da delimitação da área de estudo nas imagens aéreas foi elaborado um mapa 
temático, conforme retrata a Figura 3, evidenciando a comparação entre a região analisada 
nos anos de 1974 e  2016.  

 
Figura 3: Análise comparativa da região de estudo entre os anos de 1974 e 2016. Fonte: elaborado 

pelos autores. 
 

Conforme a classificação dos usos identificados no mapeamento do ano de 1974 (Figura 
4 e Tabela 1), evidencia-se a predominância dos seguintes elementos naturais: vegetação, 
solo exposto e corpo hídrico. Durante esse período, é notório que a região não passava por 
ações antrópicas. Isso pode ser verificado através do espaço preenchido pela vegetação e 
pela grande quantidade de charcos e áreas alagadas nas proximidades do espelho d’água da 
lagoa. A vegetação e solo exposto ocupam a maior parte da área da região para o ano de 
1974, sendo 66,534% e 24,924%, o que equivale, aproximadamente, a 27,466ha e 
10,289ha, respectivamente. 
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Figura 4: Cobertura do solo da região de estudo no ano de 1974. Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Uso Área (ha) Taxa Percentual (%) 
Área Edificada 0,000 0,000 

Área Pavimentada 0,000 0,000 

Corpo Hídrico 3,526 8,542 

Solo Exposto 10,289 24,924 

Vegetação 27,466 66,534 

Total 41,281 100,000 
Tabela 1: Classificação da cobertura do solo da região de estudo para o ano de 1974. Fonte: elaborado 

pelos autores. 
 

Quando analisados os resultados de 2016 (Figura 5 e Tabela 2), percebe-se o 
surgimento da área urbanizada, através de edificações e ruas pavimentadas. Além disso, é 
observado que a maior parte do solo exposto é representada por ruas definidas. Esse 
comportamento, segundo Assis et al (2013), se definiu nessa região pelo seguinte fato: 

A área do entorno da Lagoa tem presenciado um processo de especulação imobiliária que, sob 
o neoliberalismo exacerbado, vem acentuando a ocupação e o uso desordenado do solo, 
também através de loteamentos clandestinos que avançam sobre os limites da Lagoa. Tais 
práticas de uso e ocupação do solo vêm acelerando as alterações da paisagem natural da área. 

Nas classes representadas pelos elementos naturais houve uma mudança significativa 
que foi a redução da vegetação e corpo hídrico.  
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Figura 5: Cobertura do solo da região de estudo no ano de 2016. Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Uso Área (ha) Taxa Percentual (%) 
Área Edificada 14,011 33,941 

Área Pavimentada 0,239 0,579 

Corpo Hídrico 0,858 2,078 

Solo Exposto 5,436 13,168 

Vegetação 20,737 50,234 

Total 41,281 100,000 
Tabela 2: Classificação da cobertura do solo da região de estudo para o ano de 2016. Fonte: elaborado 

pelos autores. 
 

Os resultados demonstrados estabelecem acentuadas modificações na área de estudo. As 
áreas antropizadas, que não existiam no ano de 1974, em 2016 passaram a representar 
34,52% do total da área de estudo, sendo 33,941% e 0,579% destinadas a áreas edificadas 
e pavimentadas, respectivamente. Ao passo que as categorias relacionadas a antropização 
crescem, as demais diminuem. É o caso da vegetação e dos corpos hídricos que, em 1974, 
apresentavam 66,534% e 8,542%, respectivamente, e em 2016 passam a ter 50,234% e 
2,078%. 

Consoante a esses resultados, o estudo realizado por Silva et al (2017) demonstrou que a 
vegetação, nessa região, apresentou uma considerável diminuição do ano de 1989 até 2010 
devido ao adensamento urbano ocorrido nas últimas décadas. 
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4. Conclusão 
 

A partir da ferramenta geoprocessamento foi possível obter informações espaciais 
referentes ao uso e ocupação do solo da região estudada para os anos avaliados (1974 e 
2016) de maneira satisfatória. Os resultados gerados puderam ser observados nos mapas 
temáticos com uma boa clareza, conferindo assim o efetivo cenário do local. Esses 
resultados destacaram um crescimento expressivo das agressões antrópicas, enquanto as 
áreas representadas pelos elementos naturais foram reduzidas. 

O dados apresentados contribuíram no despertar para os desafios atuais impostos à 
sustentabilidade ambiental. Os mesmos tornam-se efetivos para atuação da gestão 
municipal, considerando-se que através deles é possível promover um planejamento 
ambiental adequado, o qual possibilita segurança ao município para situações futuras, bem 
como reduzir e monitorar impactos que podem ser causados pelo uso e ocupação 
inadequados das áreas que são destinadas a conservação ambiental. 
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